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Deus de duas caras
Jano é pra lá de poderoso. Ele tem duas caras. Uma olha pra 

trás. Vê o passado. A outra olha pra frente. Enxerga o futuro. 
Quando termina o ano, com uma cara, o senhor do calendário 
mira dezembro. Despede-se. E fecha a porta do ano velho. Com 
a outra, observa o ano que chega. Abre a porta e deixa-o entrar. 
Viva! Que traga sorte.

Eterno retorno
A cada 12 meses, a história se repete. Um ano acaba e começa 

outro. Nós não deixamos por menos. Mandamos cartões, e-mails 
ou torpedos. Alguns preferem votos coletivos. Recorrem ao Twitter 
ou ao FaceBook. Uns e outros têm um denominador comum. Na 
acepção de réveillon, precisam escrever ano-novo assim – com 
hífen e letras minúsculas.

Mais do mesmo
A virada do calendário merece mais que ceia, champanhe 

e roupa nova. Faz jus à grafia nota 10. A francesinha réveillon 
mantém a forma original. Escreve-se com acento, dois ll e... letra 
inicial pequenina. Por quê? Apesar da pompa, é substantivo 
comum.

Brindemos, senhores
Tim-tim, tim-tim, tim-tim. O borbulhante preferido por 10 

entre 10 brasileiros recebe o nome da região onde é produzido. 
Sofisticada, a bebida gosta de tratamento VIP. Uma das bajulações 
que mais aprecia é o tratamento masculino. Sabe por quê? Ela 

é vinho sim, senhores — o 
(vinho) champanhe: Vamos 
tomar um champanhe 
geladinho?

Sem pedigree
Olho vivo, marinheiro de 

poucas viagens. Eles são 12. 
Repetem-se ano após ano. 
Uns têm 30 dias. Outros, 
31. Só um se conforma com 
28. De quatro em quatro 
anos, ganha um de presente. 
Fica com 29. Apesar das 
diferenças de tamanho, os 
meses têm um denominador 
comum. Escrevem-
se com a letra inicial 
mixuruuuuuuuuuuuuuca: 
janeiro, fevereiro, março, 
abril, maio.

Vira-vira
As palavras são vira-

casacas. Mudam de 
classe como mudamos de 
camiseta. Vale o exemplo do 
substantivo. Nome próprio 
vira comum sem cerimônia. 
É o caso de João, Maria, 
Pará, Brasil. Eles perdem o 
pedigree em joão-de-barro, 
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Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br
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DICAS DE PORTUGUÊS
por Dad Squarisi >> dadsquarisi.df@dabr.com.br

RECADO

”Feliz 2022”

JOSEP LAGO

Papai Noel, cadê minha bit coin?

Frases da semana do meu 
amigo Mosquito

“Sobrevivi às passas””Ganhei de amigo oculto uma passagem aérea da 

Itapemirim só de ida”

“Minha vida é uma mistura de engov, rock, reggae, cheque especial e a 

cerveja Raikonen” kkkkkkk

“Queria ser o Paulo Guedes, que está agora curtindo as férias numa “off 

shore” kkkkkk

“Em 2022, nós vamos separar o joio do joio”

“Até o Trump tomou três doses, e você com essa cara de cloroquina”

 Fama
“Este ano me tornei 

um cara falado até no 

Serasa”

Poeminha
Na cidade, a lua:

a joia branca que boia
na lama da rua.

 Guilherme de Almeida

 

Um abração!!!! (Desses de renovação)

Etna/Divulgação

banho-maria, castanha-do-pará, pau-brasil. Nome comum 
também vira próprio. O mês, em datas comemorativas, ganha 
nobreza. Grafa-se com a inicial grandoooooooooona: o 7 de 
Setembro, o 1º de Maio.

Xô, ponto!
Ops! Ao escrever os números, usamos ponto a cada três 

algarismos – 1.426, 12.122, 3.342.600. Mas, ao indicar o ano, 
a história muda de enredo. Vem tudo coladinho. Assim: Ele 
nasceu em 1946. Trabalha em São Paulo desde 2000. Em 2014, 
o Brasil foi sede da Copa do Mundo. Que 2022 marque o fim 
da pandemia.

LEITOR PERGUNTA

Existe zero ano?
Carlota Luas, Guarujá

Zero ano?  Não existe. O bebê precisa viver 12 meses 
pra chegar ao primeiro aniversário. Comerciantes e 
órgãos públicos se esquecem do calendário. Num dia e 
noutro também, leem-se frases como estas: Roupas para 
crianças de 0 a 2 anos. Crianças de 0 a 6 anos devem ser 
vacinadas. Vivi com eles do 0 aos 12 anos. 

Valha-nos, Deus! Querem obrigar a meninada a correr 
na frente do tempo. Não dá. Melhor respeitar a ordem: 
Roupas para crianças de até 2 anos. Crianças de até 6 
anos devem ser vacinadas. Vivi com eles do nascimento 
até completar 12 anos.


